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MEMORIAL DESCRITIVO 
OBJETO:- .....................................
OBRAS DE INFRAESTRUTURA URBANA
LOCAL:- ........................................
Av. Manoel Cabete, Rua Antonio Calixto, Rua Dercílio José Feliciano e Rua Clementino Bernardo de Mendonça
AREA A RECAPEAR:- ..................
5.756,35 m2
MUNICÍPIO:- .................................
CANITAR - SP
REGIME DE EXECUÇÃO:- ..........
Empreitada Global
01. OBJETIVO

1.1 O presente memorial tem por finalidade descrever as obras e serviços necessários para execução do Recapeamento Asfáltico sobre pavimento existente.

1.2 O Recapeamento será executado na Av. Manoel Cabete, Rua Antonio Calixto, Rua Dercílio José Feliciano e Rua Clementino Bernardo de Mendonça, Canitar-SP

02. SERVIÇOS PRELIMINARES
2.1
A superfície onde vai ser aplicada a massa asfáltica, deverá ser varrida a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer material solto.
2.3
A limpeza poderá ser feita manualmente com vassourão, ou por meio mecanico.
03. SERVIÇOS A SEREM REALIZADOS
3.1
Após a limpeza deverá ser feita a pintura de ligação com a aplicação de uma camada uniforme de material betuminoso emulsão RR-2C, devidamente diluído na proporção de 1:1 com água a taxa de aplicação na ordem de 08 l/m3 a 1,0 l/m3.

3.2
Sobre o pavimento pintado deverá ser feita a aplicação da camada de rolamento com CBUQ na espessura de 3,0 cm, sobre superfície devidamente limpa e isenta de impurezas, utilizando massa asfáltica da faixa “D” do Manual de Normas do DNER.

3.3
Entende-se como espessura, a dimensão de material acabado e não de aplicação.

04. EQUIPAMENTOS
4.1
Para a varredura as superfície da base serão usadas de preferência vassouras mecânicas, podendo entretanto a operação ser executada manualmente ou com a utilização do jato de ar comprimido.

4.2
A distribuição do ligante deverá ser feito por carros equipados com bomba reguladora de pressão sistema de aquecimento que permitam a aplicação do ligante betuminoso em quantidade e forma uniforme, sendo a sua aplicação com espargidor manual (“caneta”) ou barras de distribuição, com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam espalhamento uniforme.

4.3
Toda massa asfáltica aplicada deverá ser feita através de vibro-acabadora com controle eletrônico.
4.4
Para acabamento deverá ser utilizado rolos compactadores lisos de aço e de pneus.

05. CONTROLE TECNOLÓGICO.

5.1
A massa asfáltica a ser aplicada não poderá ter temperatura inferior a 120º C .
5.2
Ao final do serviços deverá ser apresentado pela empreiteira o relatório dos ensaios de espessura e quantidade da massa asfáltica (teor de betume, estabilidade Marshall, densidade e espessura).

06. OBSERVAÇÕES FINAIS
6.1
A obra dever ser entregue limpa e isenta de impurezas (refugos de massa)

6.2
Todo refugo de materiais já usados deverá ter destinação própria de maneira a não causar prejuízos ambientais.

6.3
Após a emissão da Ordem de Serviço (O.S.) pela Prefeitura a empreiteira deverá comunicar por escrito, a data de início dos serviços.
Canitar, 23 de maio de 2.018
Engº Tsuneo Oda
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